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CRIANDO PONTES PARA O APRENDIZADO: INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

ANA CRISTINA SILVA CAMISAO PEREIRA1

RESUMO

O Autismo é um transtorno neurológico que afeta o desenvolvimento social, comunicativo e 

comportamental, demandando uma atenção especial no contexto escolar. Este trabalho tem 

como objetivo analisar a relação entre o autismo e a educação infantil, com ênfase na importância 

da inclusão desses mundos universos trazidos pelas crianças, e no papel do professor como 

mediador do processo educativo. A pesquisa foi redigida a partir de livros, artigos científicos e 

sites. Os resultados revelaram a importância de uma abordagem individualizada, adaptada às 

necessidades específicas de cada criança atípica. Além disso, o envolvimento dos pais e 

educadores também se mostram como fatores fundamentais para o sucesso da inclusão.

Palavras-chave: Autismo, educação inclusiva, professor, estratégias pedagógicas, inclusão 

escolar.

INTRODUÇÃO

Este artigo explora a natureza do autismo, métodos de diagnóstico, desafios 

enfrentados por crianças autistas a partir de suas particularidades na escola e estratégias para 

promover uma educação inclusiva. Logo, o diagnóstico precoce é fundamental para garantir 

práticas oportunas e eficazes. No contexto escolar, muitas vezes elas enfrentam desafios 

relacionados à interação social e comunicação, bem como dificuldades em lidar com 

mudanças e estímulos sensoriais e isso devido as suas atipicidades.

O autismo é um distúrbio do desenvolvimento neurológico que afeta a comunicação, 

interação social e comportamento e os sintomas variam, podendo haver também 

comportamentos repetitivos e restritos. 

A falta de compreensão e facilidade por parte de colegas e educadores pode levar ao 

isolamento e à baixa autoestima. Com isso, para promover uma educação inclusiva, é crucial 

adotar abordagens educacionais individualizadas, com o apoio de profissionais especializados 

e o desenvolvimento de planos de ensino adaptados às necessidades específicas de cada 

criança autista. Além disso, a conscientização e o treinamento de professores e colegas são 

essenciais para criar um ambiente acolhedor e abrangente. 

1 Graduada no curso de Pedagogia da Universidade de Santo Amaro – UNISA.
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Atividades que promovam interação social e habilidades de comunicação, como jogos 

de simulação, atividades artísticas e musicais, são benéficas para crianças autistas. 

Abordagens sensoriais e estratégias de autorregulação também podem ajudar a lidar com 

desafios sensoriais e comportamentais. Além disso, o uso de tecnologias assistivas e recursos 

visuais pode facilitar a aprendizagem e a comunicação. 

Ao adotar uma abordagem inclusiva, é possível criar um ambiente escolar que promova 

o desenvolvimento e o bem-estar de todas as crianças, principalmente as com autismo. E além 

disso, a educação inclusiva não beneficia apenas esses estudantes, mas também enriquece a 

experiência educacional de toda a comunidade escolar.

UMA BREVE HISTÓRIA

De acordo com Lacerda (2017), antes de 1947, o autismo não tinha sido estudado, 

passando a ter como pioneiro os primeiros diagnósticos e estudos do médico Léo Kanner.

Nessa era de entendimento limitado, as pessoas com autismo eram muitas vezes 

ignoradas, sendo tratadas como portadoras de deficiência intelectual profunda.  Sua 

compreensão evoluiu ao longo do tempo à medida que os conhecimentos médicos e 

científicos avançaram. A percepção atual do autismo é o resultado de décadas de pesquisa e 

observação clínica, tendo sido reconhecido ao longo da história de várias maneiras. No final 

da década de 1930, o médico austríaco Leo Kanner começou a estudar 11 crianças que 

exibiam comportamentos semelhantes entre si e distintos das condições psiquiátricas 

conhecidas na época. 

Em 1943, Kanner publicou o primeiro estudo científico, reconhecendo a condição 

específica do autismo, intitulando-o ” Autistic Disturbance of Affective Contact”, que serviu 

como ponto de partida para as investigações posteriores sobre o tema. Nesse artigo, ele 

descreveu 11 casos de crianças cuja condição não se enquadrava nas categorias diagnósticas 

existentes na época. Esse estudo pioneiro já identificava alguns elementos persistentes, 

como dificuldade em estabelecer relações interpessoais e com o ambiente”, bem como 

“extrema solidão em situações sociais”, “dificuldade em adquirir habilidades de comunicação 

verbal” e ” memória excepcional para informações específicas” chamadas atualmente de 

hiperfocos. Kanner afirmou categoricamente que essas crianças “nascem com deficiências 

inatas físicas ou intelectuais” (KANNER, 1943, p.16:17).

Lacerda (2017) continua seus argumentos mencionando que, por outro lado na 

Áustria, o conterrâneo de Kanner, o eugenista Hans Asperger, propôs um quadro diferente 

do autismo infantil precoce, que mais tarde passou a ser conhecido como Síndrome de 

Asperger. Essa síndrome, segundo ele, se manifesta em crianças um pouco mais velhas e não 

afeta a linguagem de forma significativa, embora possa afetar a comunicação, e é 

acompanhada por um nível de inteligência acima da média. No entanto, essa condição foi 

posteriormente incluída na quinta edição do Manual Estatístico e Diagnóstico de Transtorno 

Mentais (TEA) - DSM V -mais detalhado no próximo tópico-, publicada em 2013 ( a edição 

brasileira é de 2015), sendo incorporada à classificação de Transtorno do Espectro Autista e 

não mais tratada como uma condição separada específica. 
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Indivíduos com Síndrome de Asperger frequentemente enfrentam dificuldades na 

interação social e exibem padrões repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. 

No entanto, ao contrário de algumas outras formas de autismo, os Aspergers não apresentam 

atrasos significativos no desenvolvimento da linguagem ou no cognitivo. Embora ela tenha 

sido integrada ao diagnóstico mais amplo do Transtorno do Espectro Autista, o termo ainda 

é usado por muitas pessoas para descrever uma forma específica de autismo com 

características distintas.

O diagnóstico e a compreensão do autismo deram passos significativos nas últimas 

décadas, com avanços na pesquisa médica e psicológica. Hoje, se tem uma compreensão 

muito mais profunda do TEA e métodos de diagnóstico mais precisos. A conscientização sobre 

o autismo e a importância de apoiar as pessoas com tais condições  também aumentou, 

contribuindo para os estudos em tal área ao longo do tempo. Desde então, o entendimento 

do autismo se expandiu consideravelmente, com avanços recentes na pesquisa e na 

compreensão das complexidades dessa condição.

CARACTERÍSTICAS DO AUTISMO SEGUNDO O DSM5

O Autismo é um transtorno Neurológico Segundo o DSM5, que afeta o 

desenvolvimento social, comunicativo e comportamental de uma pessoa,  denominado como 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), pois engloba uma ampla gama de manifestações 

clínicas e níveis de gravidade de suporte. Cada indivíduo com autismo é único, e as 

características podem se manifestar de forma diferente em cada caso. Algumas delas podem 

ter habilidades profissionais em áreas específicas, enquanto outras podem apresentar 

deficiências intelectuais ou atrasos no desenvolvimento.

As característica, segundo o DSM5 (2014, p.31: 32), podem variar significativamente 

de uma pessoa para outra, mas geralmente incluem:

• 1. Dificuldades de comunicação:

– Atraso ou dificuldade na fala. 

– Dificuldade em compreender ou utilizar a linguagem corporal, expressões faciais e 

tom de voz para se comunicar. 

– Uso repetitivo de frases ou palavras. 

• 2. Dificuldades na interação social:

– Dificuldade em estabelecer e manter relacionamentos sociais. 

– Dificuldade em compreender faixas sociais, como a reciprocidade em uma conversa 

ou as emoções dos outros. 

– Dificuldade em fazer amigos e participar de atividades sociais. 

• 3. Comportamentos estereotipados: 

–Adoção de padrões de comportamento repetitivos, como balançar o corpo, bater 

nas mãos ou alinhar objetos.

–Interesses intensos e focados em detalhes específicos, muitas vezes limitados em 

áreas de interesse específico. 
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–Adesão às rotinas e resistência às mudanças.

• 4. Sensibilidades sensoriais:

–Hipersensibilidade ou hipossensibilidade a estímulos sensoriais, como luz, som, 

tato, gosto e cheiro. 

–Pode ser muito sensível a certos sons ou texturas, ou pode não reagir a estímulos 

dolorosos da mesma forma que outras pessoas. 

• 5. Comportamentos solicitados:

–Comportamentos desafiadores, como birras, agressões ou autolesões, que podem 

ocorrer devido a frustração, dificuldades de comunicação ou estresse.

É importante ressaltar que o autismo é uma condição altamente individualizada, e as 

características variam amplamente de pessoa para pessoa. Seu diagnóstico é feito por 

profissionais de saúde (Psicólogos, neuropsicólogos, neurologistas, pediatras), com base em 

uma avaliação abrangente do desenvolvimento da criança ou do indivíduo. Não existe cura 

para o TEA, até então, mas existem terapias adequadas para que, desta forma, o indivíduo 

possa ter um desenvolvimento saudável e minimize os traços ao longo do seu 

desenvolvimento (INSTITUTO SINGULAR, 2021: INSTITUTO OLGA KOS, 2023).

O DIAGNÓSTICO

O diagnóstico pode ser feito em idades diferentes, dependendo de vários fatores, 

incluindo o desenvolvimento da criança e a gravidade dos sintomas. No entanto, de acordo com 

o DSM-5, publicado pela Associação Americana de Psiquiatria, o diagnóstico de Transtorno do 

Espectro Autista é frequentemente feito em crianças a partir dos 2 anos de idade, quando os 

sintomas se tornam mais evidentes e interferem no desenvolvimento e funcionamento da 

criança, principalmente ao ser inserida na escola, onde as demandas sociais aumentam.

De acordo com as pesquisas de Lacerda (2017), Normalmente o autismo não se 

desenvolve apenas no individuo, mas requer influências ambientais para identificarmos uma 

criança com TEA. É crucial destacar que esse “ambiente” está relacionado ao desenvolvimento 

de dentro do útero ou durante o processo de parto. Importante ressaltar também que essas 

influências não estão relacionadas ao afeto dos pais ou às relações interpessoais.

No entanto, os sinais do autismo podem ser observados antes dessa idade, e muitas 

vezes os pais e cuidadores podem notar diferenças no desenvolvimento da criança muito 

cedo. Algumas podem ser diagnosticadas antes dos 2 anos, enquanto outras, mais tarde, 

dependendo da gravidade dos sintomas e de outros fatores relacionados ao 

desenvolvimento.

Os profissionais de saúde que realizam o diagnóstico de autismo geralmente 

empregam uma variedade de métodos, como avaliações comportamentais, observações 

clínicas, questionários e entrevistas com os pais, determinando se a criança se enquadra nos 

critérios diagnóstico. A análise e descoberta precoce e a intervenção oportuna são 

fundamentais para garantir o melhor resultado à criança e à sua família (INSTITUTO 

NEUROSABER, 2020).
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Segundo pesquisadores, a partir do site Autismo e Realidade (2019), o diagnóstico 

geralmente envolve os seguintes passos:

• 1. Histórico médico e comportamental: O profissional de saúde coleta um histórico 

médico detalhado da criança, incluindo informações sobre o desenvolvimento e o 

comportamento desde a infância. Eles também podem buscar informações de pais, 

cuidadores e professores para entender melhor o quadro geral. 

• 2. Avaliação comportamental e observação direta: O profissional realiza uma 

avaliação comportamental e observa o comportamento da criança em várias situações, 

procurando por características específicas do autismo, como dificuldades na interação 

social, padrões de comunicação atípicos e comportamentos repetitivos, conforme 

demonstra o site Tismoo (2016). 

• 3. Exame físico e neurológico: Um exame físico e neurológico é realizado para 

descartar outras condições médicas que possam estar contribuindo para os sintomas 

observados. Isso é essencial para assegurar que o diagnóstico seja preciso e completo. 

• 4. Avaliação do desenvolvimento: O profissional avalia o desenvolvimento da criança 

em áreas como linguagem, habilidades motoras e habilidades cognitivas para identificar 

possíveis atrasos ou padrões de desenvolvimento atípicos associados ao autismo. 

• 5. Utilização de questionários e ferramentas de triagem: Além da observação direta, 

os profissionais podem usar questionários e ferramentas de triagem validadas para 

avaliar os sintomas e comportamentos do autismo. Isso pode ajudar a fornecer uma 

avaliação mais abrangente e objetiva.

É importante ressaltar que o diagnóstico do autismo deve ser feito por profissionais 

qualificados, e o processo pode variar dependendo das diretrizes e práticas clínicas 

específicas de cada país ou região. Além disso, a avaliação precoce e a intervenção adequada 

são essenciais para garantir o suporte e o tratamento necessários para as crianças.

OS NÍVEIS DE SUPORTE NO AUTISMO DE ACORDO COM O DSM

O DSM-5 (2014) introduziu uma nova forma de classificar o autismo com base nos 

níveis de suporte necessários. Esses níveis visam descrever a gravidade dos sintomas e o 

suporte necessário para ajudar as pessoas com TEA. Aqui está uma explicação simples e 

resumida dos níveis de suporte:

NÍVEL 1 DE SUPORTE- LEVE

O Nível 1 de suporte do autismo é caracterizado por dificuldades sociais notáveis. 

Indivíduos que se enquadram nest nível geralmente apresentam dificuldades na interação 

social e na comunicação. Eles podem ter dificuldade em iniciar interações sociais e podem 

parecer ter problemas para se envolver em trocas sociais recíprocas. Além delas, no Nível 1 

do TEA, é possível observar padrões de comportamento repetitivos ou restritos, embora 

possam ser mais sutis em comparação com os níveis mais graves do espectro. Esses 

comportamentos podem incluir interesses ou atividades repetitivas e estereotipadas.

Uma pessoa pode ter dificuldade em lidar com as mudanças na rotina e pode mostrar 

um apego significativo a certos objetos ou temas específicos. No geral, aqueles com um 
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diagnóstico de TEA no Nível 1 de suporte podem ter dificuldades sociais e de comunicação 

que afetam sua capacidade de interagir com os outros, mas muitas vezes são capazes de 

funcionar de forma independente em muitas áreas da vida cotidiana. Eles podem precisar de 

suporte e intervenções para aprender estratégias de enfrentamento social e se adaptar 

melhor aos ambientes sociais e profissionais. O objetivo é ajudar esses indivíduos a terem 

uma vida mais plena e produtiva.

É interessante salientar que esse nível de suporte, segundo Chateauneuf (2023,p.1), 

sofre um tanto de preconceito por diversas questões, pois pessoas que estão inclusas nele 

desenvolvem muitas ações de maneira considerada dentro da normalidade, sem prejuízo. 

Para o autor, muitos desprezam e agem de maneira preconceituosa com “a condição de tais 

indivíduos”, e isso devido a sua condição que lhe dá a nomenclatura de “autistas de alto 

funcionamento (Ele estuda e trabalha, logo, “não precisa de apoio ou inclusão)”.

NÍVEL 2 DE SUPORTE- MODERADO 

O Nível 2 de suporte do Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é caracterizado por 

uma necessidade substancial de suporte. Indivíduos que se encontram neste nível geralmente 

apresentam características marcantes na comunicação social e no comportamento. Além das 

dificuldades sociais e de comunicação, as pessoas no Nível 2 do TEA podem apresentar 

comportamentos repetitivos ou restritos que interferem significativamente em seu 

funcionamento diário. Esses comportamentos podem incluir adesão inflexível a rotinas ou 

padrões específicos, interesses restritos intensos e comportamentos motores 

estereotipados. Indivíduos no Nível 2 do TEA também requerem suporte substancial para 

lidar com desafios diários, tanto na esfera social quanto na vida cotidiana. Eles podem ter 

dificuldade em lidar com mudanças inesperadas e podem apresentar resistência significativa 

às mudanças em sua rotina. O suporte nessas áreas visa ajudar a melhorar as habilidades 

sociais e de comunicação, promovendo uma maior adaptação e flexibilidade. O objetivo é 

permitir que esses indivíduos atinjam seu potencial máximo e tenham uma vida mais funcional 

e independente.

NÍVEL 3 DE SUPORTE – SEVERO 

O Nível 3 de suporte do autismo, de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-5), é o nível mais grave de Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA) em termos de dificuldades sociais, de comunicação e de comportamento. Indivíduos 

que se enquadram no Nível 3 passam de suporte muito substancial em várias áreas de suas 

vidas. As características observadas neste Nível incluem desafios prejudiciais nas interações 

sociais, podendo haver uma incapacidade de iniciar ou responder a interações de maneira 

adequada e consistente. A comunicação é geralmente severamente afetada, apresentando 

graves dificuldades na linguagem e na comunicação verbal. Os comportamentos repetitivos 

e restritos também são notavelmente pronunciados. Isso pode incluir movimentos motores 

repetitivos intensos, fixações extremas em interesses específicos e extrema resistência a 

mudanças na rotina.

Indivíduos no Nível 3 do TEA precisam de suporte muito substancial em suas vidas 

diárias. Isso pode envolver assistência em cuidados pessoais, supervisão constante e 
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intervenções terapêuticas intensivas para ajudar a melhorar as habilidades sociais, de 

comunicação e de comportamento. O objetivo é fornecer um ambiente seguro e estruturado 

para essas pessoas e ajudá-las a alcançar seu potencial máximo, atendendo suas necessidades 

e desafios específicos (BANDEIRA, 2021).

O PROFESSOR, OS ESTUDANTES E O AMBIENTE INCLUSIVO

Segundo Ribeiro (2021), é fundamental que as pessoas com autismo recebam apoio e 

intervenção adequada para ajudá-las a desenvolver suas habilidades, melhorar a qualidade 

de vida e alcançar seu potencial máximo. A compreensão e o apoio da família, amigos, 

educadores e da comunidade desempenham um papel crucial no bem-estar das pessoas com 

autismo. No ambiente escolar, são alguns dos fatores essenciais para o início da 

aprendizagem, onde as crianças se aprofundam em um mundo cheio de habilidades que serão 

imprescindíveis para seu caminhar, proporcionando a eles diversão, lazer e uma imensidão de 

benefícios. Com isso, a postura do professor inclusivo na sala de aula com crianças autistas é 

crucial para garantir que todos os alunos recebam uma educação de qualidade.

Aqui estão algumas estratégias e posturas que podem ajudar a criar um ambiente de 

aprendizado inclusivo e favorável para crianças autistas, segundo Paula Sestari (2022).

1. Conhecimento e compreensão: É fundamental que o professor se familiarize com 

as características e necessidades específicas do autismo. Compreender as diferentes 

maneiras pelas quais as crianças autistas aprendem e processam informações pode ajudar na 

criação de um ambiente de aprendizado adaptado.

2. Comunicação clara e direta: Utilize linguagem simples e direta ao se comunicar com 

estudantes autistas. Evite metáforas e expressões idiomáticas que possam ser confusas. Use 

comunicação visual, como imagens, gráficos e esquemas, sempre que possível, para ajudar na 

compreensão. 

3. Rotina estruturada e previsível: Estabeleça rotinas claras e previsíveis na sala de 

aula. Crianças autistas muitas vezes se sentem mais seguras quando sabem o que esperar. 

Forneça um cronograma visual ou agenda para ajudar a orientar as atividades diárias. 

4. Apoio individualizado: Ofereça apoio individualizado sempre que necessário. Isso 

pode incluir a designação de um assistente de sala de aula ou um assistente de educação 

especial para fornecer suporte adicional às crianças autistas. 

5. Ambiente sensorialmente amigável: Crie um ambiente de sala de aula que seja 

amigável em termos sensoriais. Isso pode incluir a redução de estímulos desnecessários, como 

luzes fortes e ruídos altos, e a criação de espaços de calma e conforto que elas possam acessar 

quando necessário.

6. Incorporação de interesses pessoais: Integre os interesses pessoais dos estudantes 

autistas no currículo sempre que possível. Isso pode ajudar a aumentar o engajamento e a 

motivação, além de promover um ambiente de aprendizado mais positivo e personalizado.

7. Promoção da interação social: Incentive a interação social entre os estudantes 

autistas e seus colegas. Isso pode ser feito por meio de atividades estruturadas em grupo e 

jogos que promovam a colaboração e a comunicação entre eles.
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8. Avaliação e monitoramento contínuos: Realize avaliações regulares do progresso 

de cada uma e faça ajustes no ensino conforme necessário. Isso pode ajudar a garantir que as 

estratégias de ensino estejam sendo eficazes, adaptando uma abordagem de ensino de 

acordo com as necessidades individuais.

Ao adotar uma postura inclusiva e implementar estratégias na sala de aula, os 

professores podem ajudar a criar um ambiente de aprendizado que apoie o desenvolvimento 

acadêmico e social das crianças autistas. A colaboração entre professores, pais e profissionais 

de saúde também é fundamental para garantir o sucesso e o bem-estar na sala de aula.

Incluir é um ato muito importante, no âmbito social, principalmente por ainda haver, 

infelizmente, muito preconceito e discriminação com pessoas com deficiência. É fundamental 

essa inserção e, sabemos que incluir é um direito de todo cidadão, com equidade para todos. 

Ao trabalhar com crianças autistas na educação infantil, é importante adaptar as 

atividades de acordo com as necessidades e preferências individuais de cada uma, pois o 

espectro é vasto e as habilidades variam muito de uma para outra. As atividades  devem ser 

adaptadas para promover o desenvolvimento social, emocional, cognitivo e físico, logo, 

importa que sejam inseridas algumas propostas de atividades que podem ser adequadas para 

elas na educação infantil de acordo com seu nível de suporte.

PROPOSTAS DE ATIVIDADES PARA CRIANÇAS PEQUENAS DE ACORDO COM OS 
NÍVEIS DE SUPORTE

Segundo Angelo (2021), incluir é um ato muito importante, no âmbito social, e sempre 

há preconceitos e discriminações com pessoas com deficiência, consequentemente é 

fundamental saber que incluir é um direito de todo cidadão, ter equidade para todos. Ao 

trabalhar com crianças autistas na educação infantil, é importante adaptar as atividades de 

acordo com as necessidades e preferências individuais de cada uma, pois o espectro do 

autismo é vasto e as habilidades variam muito de uma para outra. As atividades  devem ser 

adaptadas para promover o desenvolvimento social, emocional, cognitivo e físico. Dessa 

forma, aqui estão algumas atividades que podem ser adequadas para crianças autistas na 

educação infantil de acordo com seu nível de suporte:

ATIVIDADES PARA O NÍVEL 1 DE SUPORTE:

De acordo com o site Esporte e Inclusão (2022) e Rissato (2023), brinquedos sensoriais, 

tinta guache e etc. são algumas possibilidades de extrema importância para o processo de 

aprendizagem nesse nível. Os brinquedos sensoriais podem ajudar a estimular os sentidos, 

como o tato, audição e a visão, pois são estímulos variados que ajudam na exploração e a 

melhor entender o ambiente ao seu redor. Isso é essencial para o desenvolvimento da 

coordenação motora fina e grossa, pois estimula a imaginação e a criatividade.

Para muitas crianças autistas, o processamento sensorial pode ser desafiador e a 

atividade sensorial pode ajudar a regular a sensibilidade sensorial3XXXXX, proporcionando 

estímulos controlados e previsíveis que as ajuda a se sentirem mais confortáveis e seguras 

em seu ambiente.
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O guache, por sua vez, pode ajudar a desenvolver habilidades de pintura e desenho, 

tendo um efeito calmante e relaxante. Focar nas cores e nos detalhes da pintura4XXX pode 

estimular a atenção e melhorar a capacidade de concentração da criança.

ATIVIDADES PARA O NÍVEL 2 DE SUPORTE:

Atividades com peças de encaixe, kits de montagem e contação de história com 

fantoches etc, são as dicas de desenvolvimento das aprendizagens para esse grupo de 

crianças. Ao adaptar os jogos de acordo com as necessidades individuais de cada uma, o 

professor fornece um ambiente de apoio e estímulo, podendo ajudar a promover um 

desenvolvimento abrangente e saudável. Os jogos podem ser benéficos, oferecendo uma 

variedade de estímulos que podem auxiliar no desenvolvimento cognitivo, social e emocional, 

isso pois, incentivam a expressão verbal, escuta ativa e compreensão de instruções.

A contação de histórias também pode ser uma ferramenta poderosa para crianças no 

espectro do autismo, pois pode ajudá-las a compreender melhor o mundo ao seu redor, 

chamar sua atenção e criar conexões com o mundo imaginário, permitindo-lhes vivenciar e 

compreender experiências emocionais e sociais, como empatia, reconhecimento de emoções 

e resolução de conflitos, ajudando-as a aumentar a concentração e a atenção. Ao utilizar 

estratégias adaptativas, como o uso de imagens visuais, gestos e fantoches, os educadores 

podem criar um ambiente inclusivo e envolvente, promovendo um desenvolvimento de 

maneira significativa (OLIVEIRA: MELLO: SOARES: TOIGO, 2017).

ATIVIDADE PARA O NÍVEL 3 DE SUPORTE:

Para crianças autistas no nível 3, que geralmente apresentam necessidades mais 

intensas de apoio, é importante adaptar as atividades de educação infantil de acordo com 

suas capacidades individuais e desafios específicos. Músicas com instrumentos musicais e 

massinha de modelar colorida etc. são algumas delas.

As atividades com instrumentos musicais podem oferecer uma série de estímulos no 

desenvolvimento cognitivo, da linguagem, da socialização e da regulação sensorial da criança 

autista, e isso pode incluir a melhoria da capacidade de processar e discernir sons, bem como 

a compreensão de padrões de fala e expressões emocionais por meio da entonação vocal. Ao 

integrar atividades com sons no ambiente educacional, conforme demonstrado através do 

site Bhave Life (2023), os educadores podem proporcionar uma experiência enriquecedora e 

inclusiva.

Brincadeiras com massinha pode promover o desenvolvimento de habilidades motoras 

e a coordenação, ajudando a aumentar o foco e a atenção. Cada criança é única, portanto, 

observe atentamente a ocorrência dela; algumas podem adorar a estimulação tátil, enquanto 

outras podem se sentir desconfortáveis com certos tipos de texturas.

Ainda, segundo Chateauneuf (2023,p.2), de maneira poética e mais clara, pode-se 

compreender em partes as dificuldades sofridas por alguns autistas, sendo mostradas através 

de dois curtas animados. Para o autor, também diagnosticado como autista, os curtas, um da 

Pixar Animation, chamado “Float”, feito por Bobby Rubio e, o segundo, “Loop”, criado por 

Erica Milson, trabalham de maneira interessante com essas questões.
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Float, de uma maneira mais imaginária, no entanto com grande 

relação ao transtorno, mostra as ações e reações de um garotinho 

que, muito mais do que andar, prefere viver pelos ares, voando. 

Já”Loop”, conta a história de uma garota (Rene) que, apaixonada 

pela canoagem e os sons repetitivos de seu celular, entra em 

contato com um jovem orientador do esporte (CHATEAUNEUF,2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o desenvolvimento deste estudo, foi possível constatar que cada estudante 

autista é único, com suas peculiaridades, desafios e potências. A compreensão dessa 

singularidade é fundamental para que os educadores possam oferecer uma educação 

verdadeiramente inclusiva, adaptando seus métodos pedagógicos e estratégias. A escola 

deve ser um espaço acolhedor e seguro, onde todas as crianças devem se sentir respeitadas 

e incluídas em cada sala de aula, em cada momento de aprendizado, rodeada de respeito e 

empatia.

O professor precisa ter conhecimento sobre o autismo e compreender suas 

características e necessidades específicas. Isso inclui aprender suas causas, sintomas e 

desafios que elas possam enfrentar. O educador também deve estar preparado para usar 

estratégias, adaptar o ambiente, fornecer apoio e orientação à criança de acordo com suas 

possibilidades reais encontradas no âmbito escolar.

Inclusão escolar não é uma tarefa fácil, mas com dedicação, capacitação e trabalho em 

equipe, é possível criar um ambiente onde todas as crianças, independentemente de suas 

habilidades e características, possam aprender e se desenvolver. Além disso, é importante 

que haja uma interação entre equipe escolar, pais e profissionais especializados, como 

psicólogos e terapeutas, para garantir um apoio consistente às crianças autistas.
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